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Introdução 
A Universidade do Estado de Mato Grosso desenvolve desde 2001 o Programa de Ciências Agro-ambientais (PCAA), com o intuito de capacitar recursos humanos para o desenvolvimento do interior do estado de Mato Grosso. No Campus Universitário de Tangará da Serra – CUTS/UNEMAT são desenvolvidos, através deste programa, os cursos de Agronomia e Ciências Biológicas. Estes cursos são desenvolvidos em dois núcleos: Núcleo Básico Comum e Núcleo Específico. A proposta pedagógica do PCAA tem como referência o estudo de temas problemas locais. 

Neste trabalho daremos ênfase ao Grupo de Aprendizagem, Investigação e Extensão (GAIE) “Estudo dos recursos naturais não renováveis” e destacaremos as atividades realizadas no Grupo de Aprendizagem (GA) “Solo e água”, que tem o objetivo de contribuir para o entendimento da problemática dos recursos naturais: solo e água. As atividades são referentes ao ano de 2005 e primeiro semestre de 2006. Neste período, as turmas de Agronomia e Ciências Biológicas, juntamente com o grupo de professoras desse GA desenvolveram o trabalho intitulado “Estudo de Caso do Córrego Buriti”. Este córrego está localizado no perímetro urbano do município de Tangará da Serra – MT e devido à degradação de sua Área de Preservação Permanente (APP) e às suas margens, o Ministério Público aplicou um Termo de Ajuste de Conduta visando à sua recuperação.

A partir deste tema problema foram realizadas atividades relacionadas aos aspectos da água, solo, mata ciliar, população que vive próxima ao córrego e a compreensão do papel dos órgãos responsáveis pelas questões ambientais. Foram iniciativas que fomentaram questões pertinentes na reflexão do nosso papel como formadores de profissionais da área de Ciências Agro-ambientais, neste caso Agronomia e Ciências Biológicas. Colocou-nos o desafio de tentar entender, nesse contexto, as novas dinâmicas do campo da Educação Superior e sua relação com o sistema social-local, pensando quais configurações identitárias estão se processando nessas dinâmicas educacionais e em que medida essas novas experiências marcaram lugar nos aspectos formativos das identidades desses sujeitos estudantes e profissionais.  Esse é um dos aspectos da problemática que nos mobilizaram para esta reflexão, portanto, o objetivo deste trabalho é relatar e refletir as atividades desenvolvidas neste GA. 

Considerando que as atividades desenvolvidas envolveram dinâmicas sociais e educacionais complexas, optamos, a título de delimitação desse estudo, por apresentar uma síntese do Projeto Pedagógico do PCAA. Em seguida, faremos um relato do Estudo de Caso do Córrego Buriti apresentando o planejamento e organização das atividades e uma síntese dos resultados obtidos. Por fim, faremos uma reflexão dessa prática educativa, elencando alguns critérios considerados relevantes.

O PROJETO PEDAGÓGICO DO PCAA

O PCAA (UNEMAT, 2000) tem por objetivo proporcionar a formação do profissional pesquisador com conhecimentos científicos e técnicos, voltados a oferecer suporte técnico ao desenvolvimento do Estado, em áreas estratégicas, tornando-o sujeito no processo de transformação, busca e redefinição contínua de sua práxis. Tem ainda por objetivo levantar os problemas da região e propor soluções baseadas na preservação do meio ambiente e conservação da biodiversidade, através de ensino-pesquisa-extensão, papel fundamental das universidades.

Para atender estes objetivos o PCAA prevê o oferecimento dos cursos em dois núcleos: a) NÚCLEO BÁSICO COMUM, primeiro ano de curso, e b) NÚCLEO ESPECÍFICO. Estes são organizados em Grupos de Aprendizagem, Investigação e Extensão (GAIE) e divididos em Grupos de Aprendizagem (GAs). 

No Núcleo Básico Comum, que ocorre em dois semestres, acadêmicos e docentes dos cursos se organizam em dois GAIEs. Este se subdivide em dois GA, sendo cada um constituído por quarenta alunos (vinte de Agronomia e vinte de Ciências Biológicas) e tem duração de aproximadamente dois meses. Oitenta alunos fazem parte do Núcleo Básico Comum por semestre e, assim, dois grupos de alunos passam pelo mesmo GA, sendo que cada um desses grupos desenvolve atividades que cumpram os objetivos estabelecidos para o GA. No final as atividades são socializadas em seminário e publicadas em resumo expandido ou relatório.

Os GAIEs do Núcleo Básico Comum e do Núcleo Específico deverão desenvolver os trabalhos de acordo com TEMAS-PROBLEMA regionais, identificados como prioritários escolhidos em conjunto com a comunidade, e em consonância com as potencialidades institucionais. Os GAs irão trabalhar o conhecimento (ementas) das disciplinas de uma forma diferenciada contemplando a interdisciplinaridade. 

O primeiro ano de desenvolvimento do curso, Núcleo Básico, tem como objetivo viabilizar a leitura dos discentes frente: a) ao próprio programa, b) à realidade histórica do momento regional, nacional e mundial e c) às problemáticas a serem trabalhadas e também oferecer os instrumentos técnico-científicos necessários para o ingresso no Núcleo Específico. Estas habilidades estão expressas no perfil que se segue:
1. Buscar uma reflexão da ciência por se fazer;

2.  Compreender o processo de ocupação e transformação regional nos aspectos ambientais, físicos, sociais, econômicos e culturais;

3.  Ter senso crítico para identificar as problemáticas regionais, bem como ter habilidades de comunicação e expressão;

4.  Ter noções básicas dos conceitos de sustentabilidade conciliando desenvolvimento regional com preservação ambiental;

5.  Identificar as diferentes formas de atuação profissional, baseadas nos princípios da ética, honestidade, responsabilidade, justiça, solidariedade e compromisso social, numa perspectiva interdisciplinar, contextualizando os conhecimentos;

6. Desenvolver a capacidade de trabalho coletivo, respeitando-se as individualidades;

7. Interagir com profissionais de áreas afins na realização de trabalhos multidisciplinares, na qualidade de multiplicador de ações voltadas às ciências agro-ambientais; (2000, p. 12).

Considerando a Proposta do PCAA foram desenvolvidas várias atividades/estudos nos GAs que compõem o programa. No próximo item descreveremos o Estudo de Caso do Córrego Buriti, relatando as atividades desenvolvidas e uma síntese dos resultados obtidos.  

Estudo de caso do córrego buriti

O trabalho foi desenvolvido com o objetivo geral de realizar um estudo de caso do Córrego Buriti, verificando aspectos da mata ciliar, as condições de solo e água, observar as atividades desenvolvidas no local, identificar os moradores e sua relação com o córrego e compreender o papel e a ação dos órgãos responsáveis (Unidade Regional de Tangará da Serra - Secretaria Estadual de Meio Ambiente/URTS-SEMA, Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Tangará da Serra – SMAMA, MINISTÉRIO PÚBLICO), além de contribuir para a elaboração de propostas de Educação Ambiental.

Conforme descrito na introdução este GA foi formado por acadêmicos de Ciências Biológicas e Agronomia, contemplou ementas das disciplinas de Microbiologia, Bioquímica, Geologia e Ecologia. As quatro professoras dessas disciplinas participaram deste estudo (como é previsto no Projeto Pedagógico do PCCA), tanto na orientação, quanto na realização de atividades necessárias à compreensão dos conceitos relativos à temática estudada.

 Destacaremos algumas atividades que caracterizaram esse trabalho, no entanto relembramos que foram desenvolvidas, em diversos momentos, de forma simultânea e articuladas. 

Os acadêmicos foram divididos em grupos para pesquisarem temas referentes à metodologia de pesquisa, conservação das nascentes e das matas ciliares, utilizando leis municipais, estaduais e federais, os Termos de Ajuste e Reajuste de Conduta do Córrego Buriti, o Plano de Recuperação de Área Degradada (PRAD) do Córrego e relatórios dos GAs anteriores. Esta fase foi acompanhada pelas professoras do GA e, posteriormente, houve uma reunião entre todos os grupos e professoras para que os grupos apresentassem o tema estudado a fim de que estes temas fossem discutidos.

A definição da metodologia da pesquisa (Estudo de Caso) e dos métodos de coleta de dados necessários (entrevista, questionários, pesquisa de campo, análises microbiológica e físico-química, etc.) foi muito importante, pois levou os acadêmicos a identificarem a necessidade de estudo que levasse a uma compreensão teórica da situação do Córrego.

A pesquisa de campo foi realizada num percurso de dois mil metros, sendo que o primeiro GA fez as observações nas nascentes e os demais coletaram dados referentes a 500 metros, sendo o ponto inicial as nascentes. Assim, cada GA desenvolveu suas atividades em pontos distintos às margens do córrego. Nestes pontos foram obtidas informações a respeito da água, solo, mata ciliar e população que vive próximo ao córrego.  

Cada GA, no seu percurso, coletou dados referentes a três pontos que foram demarcados utilizando GPS. Foram levantados dados referentes à profundidade e largura do córrego, aspectos da mata ciliar, temperatura e ao pH da água do córrego. Foi realizada análise bacteriológica das amostras de água coletadas, utilizando o método dos tubos múltiplos, com os testes presuntivo e confirmativo. Foram observados alguns aspectos característicos do solo, como declividade do terreno, textura do solo, presença ou ausência de vegetação e erosão.

Quanto aos moradores das residências próximas ao curso do Córrego Buriti, foram aplicados questionários com o objetivo de identificar os moradores e sua relação com o córrego. 

Com objetivo de compreender o papel dos órgãos responsáveis pelas questões ambientais como SEMA, SMAMA e Ministério Público, no segundo semestre de 2005 foram realizadas entrevistas com representante da SEMA e da SMAMA. Cabe ressaltar que os acadêmicos, sob a orientação das professoras, elencaram os principais pontos a serem levantados na entrevista. Como algumas informações dos representantes de cada órgão divergiram, foi organizada no primeiro semestre de 2006 uma mesa redonda, na qual teríamos os representantes da SEMA, SMAMA, Ministério Público e responsável pelo Plano Diretor do município de Tangará da Serra. Nesta atividade, alguns acadêmicos apresentaram aos convidados os dados e imagens obtidas desde o início do trabalho, demonstrando a situação do córrego nos pontos estudados. Cada representante expôs sua fala e a seguir foi realizado debate sobre a problemática.

 Vale ressaltar que no final de cada GA, as atividades foram socializadas em seminário e os resultados das pesquisas foram registrados em forma de relatórios, os quais foram analisados pelas professoras envolvidas. A seguir apresentaremos a síntese dos resultados.

Caracterização dos aspectos solo, mata ciliar, água do Córrego Buriti (das nascentes até 2000 metros às margens) no período de agosto de 2005 a julho de 2006. 

Aqui serão relatados os principais resultados observados pelas turmas de Agronomia e Ciências Biológicas que participaram do “Estudo de Caso do Córrego Buriti”. O primeiro GA observou que a nascente é formada por um conjunto de cinco minas. Quanto ao solo, foram constatadas algumas ameaças à nascente: a alta declividade do terreno, sua constituição arenosa e presença de cobertura vegetal por gramíneas têm acarretado o transporte de partículas para dentro das nascentes, causando erosão e sendo um meio de contaminação da água. 

Quanto às características da mata ciliar, as observações foram realizadas em duas nascentes e ao longo das margens do córrego. Na primeira nascente, as árvores deram lugar as pastagens e na segunda existiam árvores de porte grande, mas somente num raio de dez metros, contrariando a lei que determina uma área de 50m de raio. Duzentos metros após as nascentes, a largura da mata ciliar foi de vinte e sete metros na margem esquerda e onze metros na margem direita, com árvores de grande porte, porém bem abertas entre si, não conseguindo impedir o assoreamento nas margens. Foi identificada a inexistência de mata ciliar entre duzentos e quinhentos metros das nascentes. Este trecho contém gramíneas na margem direita e moradias na margem esquerda. Após os quinhentos metros das nascentes e até dois mil foram observadas as mesmas características anteriores, portanto, ao longo das margens do córrego, foi observada uma pequena faixa ou inexistência de mata ciliar, desrespeitando o código florestal.

Quanto às características da água do Córrego Buriti, foram observadas variações nos valores de pH, temperatura e Número Mais Provável (NMP) de coliformes totais e fecais.

Identificação dos moradores e sua relação com o córrego

O questionário aplicado aos moradores que vivem próximos às nascentes e às margens do Córrego Buriti continha questões referentes à escolaridade, renda familiar, estrutura da casa, tempo de residência, forma de abastecimento de água, utilização do córrego, condições do local antes da chegada dos moradores, conhecimento da existência das nascentes, opinião a respeito da preservação do córrego e destino do esgoto e lixo. Próximo às nascentes, a maioria das residências é de lona e madeira, a população possui baixa escolaridade e renda familiar, a maioria deles reside a pouco tempo no local, desconhecem a existência das nascentes e relataram que não utilizam o córrego, embora tenhamos identificado que o córrego é o destino do esgoto e lixo produzidos em suas casas. Observamos nos últimos mil metros algumas mudanças como a maioria das residências é de madeira e alvenaria, possui saneamento básico, o grau de escolaridade e renda familiar aumentaram, o tempo de residência no local variou bastante, no entanto, há relatos de pessoas que chegaram no local quando ainda existia mata fechada. Consideramos que a maioria dos moradores demonstrou ser favorável a preservar o córrego, porém não reconhece seu papel para que as melhorias ocorram. 

Papel dos órgãos responsáveis pelas questões ambientais

Foram realizadas duas mesas redondas no primeiro semestre de 2006, sendo que na primeira atividade tivemos a participação dos representantes da SEMA e da SMAMA e na segunda mesa redonda dos representantes da SEMA, do Plano Diretor do município e de um vereador. Também foram convidados representantes da SMAMA e Ministério Público que não compareceram.

Um grupo de acadêmicos apresentou o trabalho realizado no Córrego Buriti elencando informações e apresentando imagens que demonstravam irregularidades praticadas, como o represamento de água realizado em um dos pontos às margens do córrego, nas proximidades de um pasto, que estava servindo de bebedouro para animais de grande porte. Neste mesmo local, foi observado um assoreamento bastante acentuado, devido ao pisoteio dos animais. Em outro ponto, foi verificado que as caixas de decantação de óleo de uma empresa de transporte coletivo estavam funcionando de forma inadequada. Outra informação apresentada é referente ao Termo de Reajuste de Conduta, que apresentava um prazo para início do plantio de mudas de árvores nas margens das nascentes do córrego e o mesmo não estava sendo cumprido pela prefeitura municipal. 

Após a apresentação, os participantes da mesa comentaram a respeito do papel de cada órgão no processo de recuperação do córrego. A ausência do representante do Ministério Público deixou algumas lacunas na discussão, uma vez que o representante da SMAMA relatou que haverá estabelecimento de um novo Termo de Reajuste de Conduta para que atividades como a de reflorestamento das nascentes sejam iniciadas. E quanto as irregularidades observadas, o representante da SEMA relatou que as desconhecia e que iria tomar as providências necessárias, destacando a importância de que todo cidadão deve contribuir na fiscalização do meio ambiente denunciando as irregularidades.

O processo avaliativo utilizado no Estudo de Caso do Córrego Buriti

Quanto à avaliação utilizada no Estudo de Caso do Córrego Buriti podemos nos referir, sobretudo, aos seguintes pontos: Quem foi avaliado? Para que foi avaliado? Como foi avaliado? O que foi avaliado?


Foram avaliados os alunos, os professores, o processo de pesquisa. Os alunos foram avaliados pelos professores, pelos colegas e por uma banca onde foram apresentados em forma de seminário os resultados do estudo. Além disso, cada aluno fez sua auto-avaliação.

Foram avaliados, para identificar a aprendizagem dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, por meio da realização de prova escrita e oral, participação nos grupos (com acompanhamento presencial ou não do professor), seminários, mesa redonda, elaboração de relatórios, etc.

A seguir faremos uma análise dessa prática educativa, utilizando para isto alguns critérios apontados por Zabala (1998) e outros teóricos.

ESTUDO DE CASO DO CÓRREGO BURITI: TENTATIVAS DE ANÁLISE DE UMA PRÁTICA EDUCATIVA

A função social do ensino: Por que e o que ensinar?

Sabemos a importância da análise de nossas práticas em qualquer atividade, nesse sentido, também, na prática pedagógica constatamos a importância de uma atuação profissional baseada no pensamento prático, mas com capacidade reflexiva. No entanto, necessitamos de meios teóricos que contribuam para que a análise da prática seja verdadeira e reflexiva. 

Para uma análise, que a nosso ver é inicial, utilizaremos algumas contribuições de Zabala (1998). O autor sugere, inicialmente, para reflexão da prática educativa dois grandes referenciais: a função social do ensino e o como se aprende, considerando que a análise pode permitir entender melhor a prática em sala de aula.  

Entender a intervenção pedagógica exige situar-se num modelo em que a aula se configura como um microssistema definido por determinados espaços, uma organização social, certas relações interativas, uma forma de distribuir o tempo, um determinado uso dos recursos didáticos, etc., onde os processos educativos se explicitam como elementos estreitamente integrados neste sistema. Assim, o que acontece na aula só pode ser examinado na própria interação de todos os elementos que nela intervém.

Numa perspectiva dinâmica esta prática deve ser entendida como reflexiva, não pode se reduzir ao momento em que se produzem os processos educacionais na aula. A intervenção pedagógica tem um antes e um depois que constituem toda prática educacional. O que acontece na aula não pode ser entendido sem uma análise que leve em conta as intenções, as previsões, experiências e avaliação dos resultados. 

Diversos autores, respeitando a especificidade de cada discussão, defendem a idéia de que qualquer intervenção pedagógica consciente é antecedida e influenciada por uma tomada de posição que sempre é ideológica. Trazem apontamentos que indicam que toda prática é tecida por determinados ideais educativos e está é parte de um processo mais amplo, o projeto educativo para a construção de um modelo de sociedade (CHASSOT: 2001, VEIGA:2001, ZABALA:1998).

Quanto aos antecedentes dessa atividade agora descrita, destacamos a proposta pedagógica do PCAA. O Projeto Pedagógico do PCAA (UNEMAT, 2000) tem por objetivo proporcionar a formação do profissional com conhecimentos científicos e técnicos, voltados para oferecer suporte técnico ao desenvolvimento do Estado, em áreas estratégicas, tornando-o sujeito no processo de transformação, busca e redefinição contínua de sua práxis. Para isto o PCCA prevê que as atividades dos GAs sejam desenvolvidas a partir de TEMAS-PROBLEMAS regionais identificados como prioritários escolhidos em conjunto com a comunidade e em consonância com as potencialidades institucionais. 

Podemos perceber que a proposta pedagógica do PCAA se insere no entendimento e construção de um modelo de sociedade, o que exige um profissional da área das Ciências Agro-ambientais que tenha compromisso com as questões sócio-ambientais. Para tanto, há necessidade de uma prática pedagógica na qual a visão de aprendizagem é ampla e os conhecimentos (ementas) das disciplinas devem ser trabalhados de forma que possibilite o desenvolvimento das habilidades e competências necessárias à formação desse profissional.

A partir dessas primeiras informações podemos inferir que os conteúdos de aprendizagem propostos no projeto pedagógico do PCAA não se reduzem unicamente às contribuições das disciplinas ou matérias tradicionais, sendo também conteúdos de aprendizagem todos aqueles que possibilitem o desenvolvimento das capacidades e habilidades afetivas, de relação interpessoal e de inserção social. Os conteúdos de aprendizagem propostos explicitam as intenções educativas. Nesse contexto, também os conteúdos das disciplinas que compõem os diversos GAs devem contribuir para a formação deste profissional, a partir do entendimento da problemática a ser investigada, no caso específico em discussão a problemática foi o “Estudo de Caso do Córrego Buriti”. Este tema é importante para a formação de profissionais, pois ele oferece uma percepção e compreensão da necessidade do uso sustentado da água, da implementação de programas de recuperação e proteção dos rios e nascentes e adequação das áreas urbanas em relação ás áreas de preservação permanente, que são alguns dos pontos prioritários para a construção de uma política de agroecologia.

Sobre o processo de avaliação

Um processo de ensino-aprendizagem que pretende que o aluno compreenda as transformações que ocorrem nos processos naturais e tecnológicos e suas relações com os sistemas produtivo, industrial e agrícola, exige uma avaliação que se proponha a desenvolver competências relacionadas a esses conhecimentos. Desta forma, se os conteúdos de aprendizagem abrangem os domínios dos conceitos, das capacidades e das atitudes, é objeto de avaliação o progresso do aluno em todos esses domínios. 

Nesse contexto, a avaliação da aprendizagem como as demais etapas do processo educativo estão a serviço da construção desse processo. Enquanto o planejamento traça previamente os caminhos (as ações), a avaliação serve de instrumento de verificação dos resultados planejados que estão sendo obtidos, assim como para fundamentar os (re)direcionamentos que venham a se fazer necessários no percurso da ação, subsidiando uma melhora (ZABALA, 1998). O autor propõe um resumo das características da avaliação conforme as concepções de função social do ensino e da aprendizagem (Quadro 02). Esse resumo nos permite fazer alguns apontamentos relativos à avaliação desenvolvida neste trabalho.

Quadro 0.2 

	Função social

 e aprendizagem
	Objeto
	Sujeito
	Referencial
	Avaliação
	Informe

	Seletiva e propedêutica

Uniformizador

e transmissor
	Resultados
	Alunos
	Disciplinas
	Sanção
	Quantitativo

	Formação integral

At. Diversidade construtivo
	Processo
	Alunos/ professores
	Capacidades
	Ajuda
	Descritivo / interpretativo


O autor caracteriza a avaliação quanto à função social e aprendizagem, apresentando como pontos para caracterizá-las o objeto, o sujeito, o referencial, avaliação e o informe. Com base nesses critérios faremos uma reflexão da avaliação utilizada na prática pedagógica realizada (Estudo de caso do Córrego Buriti), buscando caracterizar sua função na busca pela formação integral.

Quanto ao objeto podemos inferir que a proposta avaliativa utilizada enfocava o processo, pois a avaliação realizada em cada etapa possibilitava mudanças nas subseqüentes. Quanto ao sujeito foram a avaliados os alunos, as professoras e o processo, por meio de relatórios individuais ou em grupo, provas escritas, participação com contribuição em todas as atividades (como seminários, mesas-redondas, etc).

Quanto ao referencial a avaliação foi realizada tanto nas disciplinas específicas, quanto em todas as atividades desenvolvidas: aula de campo, participação nas mesas redondas, seminários, procurando desenvolver e avaliar em que medida as capacidades e habilidades necessárias a compreensão da problemática estavam sendo desenvolvidas. Procuramos superar a visão de avaliação com caráter punitivo.

Além disso, a avaliação possuía também caráter qualitativo, à medida em que foram também avaliados os aspectos procedimentais e atitudinais, entretanto, percebemos uma dificuldade no desenvolvimento dessa atividade avaliativa, sobretudo, pelos desafios impostos na implementação dessa avaliação.  Observamos, também, algumas dificuldades quanto aos aspectos quantitativos da avaliação, sobretudo, na transformação das nossas observações em notas (que ainda é exigência no currículo do curso). 

A avaliação por meio de prova escrita foi realizada para coletar dados referentes à aprendizagem, sobretudo, em cada disciplina (em alguns casos em duas disciplinas). Nesse sentido, veio a contribuir para o entendimento do processo realizado. Esses dados nos levaram a algumas mudanças na prática pedagógica, sobretudo, nas disciplinas de Microbiologia e Bioquímica. Percebemos, por parte dos acadêmicos, dificuldades em utilizar os conhecimentos trabalhados nessas disciplinas para a compreensão-explicação teórica do problema em estudo. Com esses dados, as professoras passaram a desenvolver atividades (aulas teóricas e práticas) em conjunto, principalmente, os conhecimentos relacionados a Metabolismo celular e qualidade da água, como algumas características físico-química e bacteriológica da água. Constatou-se, a partir desse trabalho conjunto, uma melhoria na aprendizagem e até aprofundamento desses conceitos.

Dessa forma, entendemos que numa perspectiva de aprendizagem que visa a formação integral do aluno, dentro de um contexto historicamente situado, a avaliação não deve se restringir apenas aos aspectos formais, mas assume caráter investigativo, diagnóstico, contínuo e processual, tendo como pressuposto norteador a intencionalidade educativa, neste caso a formação do profissional da área agroecológica.

Em síntese, as atividades desenvolvidas e relatadas nos tópicos anteriores se constituíram como tentativa de, a partir de tema problemas locais, superar a visão fragmentada da ciência e desenvolver ações articuladas entre ensino, pesquisa e extensão, para uma formação cidadã. Esta será descrita a seguir.

A formação cidadã: indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão e a flexibilização curricular

A universidade brasileira desde sua origem vem adotando modelos de ensino, de organização e de currículo que foram definidos para outras realidades e momentos históricos, se limitando a estabelecer um conjunto de conhecimentos seqüenciados e fragmentados que tem como objetivo principal à apropriação de conhecimentos já produzidos, mas desvinculados das necessidades da sociedade. Isto teve como conseqüência o distanciamento entre sociedade e universidade, pois esta (a universidade) passou a ser uma mera formadora de indivíduos, na maioria das vezes, incapazes de resolver problemas na vida profissional. 

Nas últimas décadas vêm-se aprofundando o debate acerca do papel da universidade como formadora de cidadãos/profissionais que, além de conhecimentos técnicos, consigam fazer uma leitura e realizar intervenção no momento histórico e na realidade onde estão inseridos, ressaltando o compromisso social desses profissionais. Muitos dos aspectos desses debates foram traduzidos na publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (Lei nº 9.394/96). Um ponto importante resultante desta lei é a proposta da flexibilização curricular, o qual permite, entre outros, eliminar a rigidez estrutural, imprimir ritmo e duração aos cursos que atendam às necessidades de formação com qualidade. No debate sobre a relevância da flexibilização curricular no âmbito da Educação destacam-se as referências quanto a:

· indissociabilidade entre ensino, pesquisa e a extensão; 
· dimensão que assume uma nova concepção de Currículo, pressupondo a utilização de uma dinâmica flexível, em que a interdisciplinaridade e a participação do estudante são fundamentais para a construção de uma formação crítica, investigativa, contribuindo para a melhoria das condições de vida da população brasileira e para a conquista da cidadania plena.







O ensino, a pesquisa e a extensão são atividades que, de forma indissociadas, materializam o que é de fato a missão da Universidade: produzir e sistematizar o conhecimento e torná-lo acessível.  Assim, o ensino é, fundamentalmente, uma atividade na qual o conhecimento disponível é apropriado pelos estudantes. A pesquisa e a extensão são atividades voltadas para a produção e sistematização do conhecimento e, também, voltadas para torná-lo acessível, possibilitando uma formação profissional cidadã, no entanto, estas atividades não podem ser vistas como dissociadas das demais. Ao se praticar o ensino se está também produzindo conhecimento e tornando-o disponível, apropriável (FORPROEX, 2006).

A extensão, ao ser compreendida como experiência vivenciada na realidade social e não como mera prestação de serviços, é também uma atividade de ensino, já que envolve estudantes e tem um caráter educativo junto à população com a qual o trabalho está sendo desenvolvido. Envolve também a produção de conhecimento, que é uma etapa deste processo, na qual se procura compreender a realidade com a qual se está lidando. A pesquisa é vista como envolvendo processos de transformação da realidade. Além disso, deve ser vista não apenas como princípio científico, mas educativo, um instrumento de diálogo com a realidade e uma atitude investigativa a ser desenvolvida nos indivíduos. Essas ações devem se constituir como instrumentos de diálogo e transformação da realidade, a partir de processos investigativos demandados pelas necessidades sociais. Criam-se, assim, condições para que a formação do estudante não fique restrita aos aspectos técnicos, formais e passe a contemplar seus aspectos sociais e políticos, promovendo a conscientização crítica. Essas ações devem manter uma vinculação com o núcleo epistemológico do curso, a partir do perfil do profissional delineado no projeto político-pedagógico (FORPROEX, Abril/2006, p. 14).

Consideramos que as ações de entre ensino, pesquisa e extensão foram desenvolvidas de forma articuladas, sendo que o fato da proposta pedagógica do PCAA prever o desenvolvimento dessas atividades contribuiu para tais ações.

Nesse contexto, buscou-se articular ensino, pesquisa e extensão. Entendendo o ensino como atividade na qual o conhecimento, produto de um contexto social determinado, é apropriado pelos estudantes, a partir do desenvolvimento de uma atitude investigativa, com o intuito de compreender a realidade com a qual se está lidando. A pesquisa e a extensão, atividades voltadas para a produção e sistematização do conhecimento e para torná-lo acessível, como instrumento de diálogo e transformação da realidade social.

Cabe ressaltar a flexibilidade proporcionada pela organização curricular do GA, pois este deverá estudar o tema – problema, visando uma compreensão global, onde as disciplinas contribuem para o entendimento do problema.
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